
Já parou para pensar em como a OpenAI ganha dinheiro?

Vale a pena ler essa matéria da StartSe:

https://www.startse.com/artigos/open-ai-modelo-de-negocios-chat-gpt/

Eu mesmo tinha essa dúvida: qual o modelo de negócios da OpenAI?

Como é que eles fazem dinheiro?

Vamos ver como as coisas andam nos próximos quarters, mas se o “passado” recente
significar algo, já está mais do que na cara que deve bombar com um uso cada ve
maior!

https://www.startse.com/artigos/open-ai-modelo-de-negocios-chat-gpt/


Cada dia surgem mais use cases e de empresas passando a adotar o ChatGPT.

Vale considerar que o Generative AI se tornou famoso e ganhou destaque no mercado
apenas esse ano, ou seja, “acabou” de nascer!

E que avanço e crescimento exponencial tem sido desde então. Deixou de ser uma
ferramenta técnica e se tornou parte da cultura pop contemporânea.

As pessoas “normais” (fora da bolha de IT), já fazem piadas e usam ChatGPT nas
conversas do dia a dia!

Mas reitero o que costumo apontar: esse mercado está apenas nascendo agora e
outros gigantes estão igualmente criando suas ofertas.

Não temos a menor ideia de como serão as coisas em 5 ou 10 anos (seja em avanços
tecnológicos seja em players de mercado).

O Google começou meio atrapalhado na apresentação inicial do Bard, mas nas últimas
apresentações parece ter colocado as coisas novamente no trilho.

A IBM empacotou sua oferta de serviços e produtos de uma forma mais “enterprise”
que me pareceu bem diferenciada com o WatsonX.

Quanto à Oracle, esses dias mesmo li uma matéria comentando sobre a “three-tier
strategy” para endereçar o mercado de forma bem ampla, endereçado as ofertas das
demais concorrentes.

amos ver como isso se desenrola nos próximos meses.

Já no caso da AWS, eu tenho ouvido e lido pouca coisa nesse front.

Mas dado a gigante que é, acho muito improvável que fique de fora do jogo e logo mais
devemos ver grandes novidades.

Mas dado o investimento necessário para criar modelos e ferramentas, além de
processar uma quantidade incrível de dados, fico pensando quem mais vai encarar a
“barreira de entrada” e trazer ofertas de mercado.

Com todas as barreiras de mercado sob o aspecto de blocos geográficos e disputas
geopolíticas, será que veremos players europeus (ainda não vejo nenhum se
movimentando hoje) ou asiáticos (era de se esperar que já tivesse algo por aí, não sei
se não são bem divulgados)?


